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O MEU GO- 

VERNO... 

-Ül^Itrai Pil/o   

OS MONARCAS são os que. 
reíerindo-se ao governo 
que exercem, ou dc que 

são parte mais ou menos ativa, 
falam pessoalmente no seu go- 
verno. Antigamente, na era do 
absolutismo, o govôrno era pro- 
priedade do soberano e se pre- 

, tendia diretamente recebido das 
mãos dc Deus; o povo apenas 
sofria o govêrno. Depois, na 
era da monarquia parlamentar, 
passou o govêrno para as mãos 
rio povo e reduziu-se o monar- 
ca a mero símbolo da unidade 
■» da soberania nacional e. por 
isto, pôde ele continuar a falar, 
sem impropriedade, no seu go- 
vêrno, isto c, no govêrno que 
não exerce, mas preside e, sen- 
do o govêrno da nação, é tam- 
bém, simbòlicamente. o govêr- 
no da pessoa que a incarna. 

Chocante, porém, torna-se 
esta linguagem nos lábios de 
um presidente de República, 
principalmente se esta é pre- 
sidencial. O presidente não tem 
govêrno, não é dono de govêr- 
no; apenas exerce o govêrno, 
como o mais alto e, por certo, 
o menos estável dos funcioná- 
rios públicos. O govêrno é d* 
nação, é do povo, é de todo* 
nós, tanto os que o combate- 
mos, como os que o apoiamos. 

Seria, pois, de muito mau gos- 
to, somente, a insistência com 
que o sr. Getúlio Vargas fala 
no seu govêrno. se ela não ti- 
vesse um sentido profundo e 
grave. O que, em verdade, se 
encontra, naquele simples e rei- 
terado possessivo de __ só três 
letras, ê a caracterização de um 
homem e a definição de uma 
filosofia política: o homem per- 
tence à rica e variegada gale- 
ria do catidilhismo latino-ame- 
ricano; a filosofia c a do poder 
pessoal, que no absolutismo tev» 
a sua mais completa expressão. 


